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1. INTRODUÇÃO 
 

O tempo de gestação (TG) é uma variável fisiológica de importância 
econômica e clínica na espécie equina, pois o manejo de cavalos de alto valor 
demanda um conhecimento preciso do momento do parto, reduzindo os riscos 
para a égua e consequentemente para o potro nessa fase crítica. O TG fisiológico 
em éguas é de 320 a 360 dias, sendo que estes valores variam de acordo com a 
raça e a população avaliada (SILVER, 1990).  A placenta da égua é um órgão 
transitório, sendo classificada como microcotiledonária difusa. É responsável por 
trocas metabólicas entre a mãe e o concepto. Sendo composta por uma porção 
fetal, derivada do córion, e outra materna, derivada de modificações do 
endométrio. A expulsão das membranas fetais constitui o terceiro estágio do parto 
e, normalmente, ocorre de 30-90 minutos após o parto (Nogueira, 2010). O 
mecanismo de separação da placenta ainda não é bem compreendido, porém, 
sabe-se que a ruptura do cordão umbilical gera colapso dos vasos da placenta e 
subsequente encolhimento das vilosidades coriônicas, além disso, as contrações 
uterinas também contribuem para a eliminação da placenta, reduzindo o tamanho 
do útero e o volume de sangue circulante no endométrio, o que facilita a 
separação entre a parte fetal e materna da placenta. Distúrbios nesse processo 
podem causar retenção da placenta (RP). Não há padrão fisiológico que 
determine o tempo em que as membranas fetais devam ser eliminadas, porém, se 
três horas após o parto a placenta não foi eliminada, esta é considerada retida. A 
RP é definida como uma falha na terceira fase do parto e, ocorre quando esta 
etapa ultrapassa a duração de três horas (SERINGA, et. al., 2004). O tamanho do 
potro ao nascer varia amplamente, de acordo com a raça equina. Nos animais de 
tamanho médio, o peso relativo do potro ao nascimento é ao redor de 10% do 
peso da égua. Com o aumento da idade, as éguas tendem a produzir produtos 
mais pesados (KURTZ., 1997). 
 Este trabalho tem como objetivo relacionar a idade de éguas da raça Puro 
Sanguê Inglês, com os fatores associados: peso do potro, peso da placenta, 
tempo de eliminação de placenta e tempo de gestação.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 Foi realizado um estudo observacional com delineamento transversal e 
abordagem ecológica, de forma analítica em uma população de éguas da raça 
Puro Sangue Inglês (PSI) na região de Bagé/RS. A coleta de dados ocorreu 
referente ao período de 2009 a 2011, onde foram acompanhadas 272 éguas, 
distribuidas por grupos de idade em éguas jovens (3 a 7 anos, n=113), maduras 
(8 a 14 anos, n=129) e velhas (> 15 anos, n=30). 



 

A propriedade tem como critério preencher fichas de registro detalhadas 
dos eventos decorrentes no momento do parto. Os dados foram obtidos a partir 
destas fichas de registro do arquivo do haras. Para avaliação obstétrica foram 
considerados tempo de eliminação (min), peso (Kg) da placenta e tempo de 
gestação (dias). Em relação ao potro foi considerado peso (Kg). As éguas 
estudadas apresentavam escore corporal acima de quatro, manejo geral, sanitário 
e nutricional adequados, de acordo com os grupos de idade. Portanto não 
estavam susceptíveis a alterações relacionadas a esses fatores, os quais são 
descritos como causas prováveis de maiores índices de retenção de placenta. As 
éguas foram acompanhadas durante todas as etapas do parto, até o momento da 
eliminação completa da placenta, sem intervenção terapêutica ou manual.  

Foi realizada estatística descritiva, análise de variância simples (One-way) 
e comparação entre as médias das variáveis: peso da placenta, tempo de 
eliminação da placenta, peso do potro e tempo de gestação, de acordo com os 
grupos de idade. Utilizando o teste de Tukey, em nível de significância de 5%. 
Para analise estatística utilizou-se o programa Statistix 9.0.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Foi observada prevalência de 4,78% de incidência de retenção de placenta 
na população de éguas estudadas. No total das 272 éguas avaliadas, obtiveram-
se as seguintes médias: 47,8 min para eliminação da placenta e 6,5 Kg para o 
peso; 55,7 Kg para o peso do potro e tempo de gestação de 345 dias.  
 O índice de retenção de placenta não apresentou diferença entre os grupos 
de idade, sendo que sete (6,2%) éguas jovens, cinco (3,9%) maduras e uma 
(3,3%) égua pertencente ao grupo velhas, apresentaram retenção. Ao avaliar o 
peso da placenta, houve diferença estatística entre o grupo Madura e os Grupos 
Jovens e Velhas (p= 0.0067), sendo que as éguas maduras apresentaram 
placentas mais pesadas. Considerando o peso do potro, o grupo Jovens 
apresentou diferença estatística em relação aos outros dois grupos (p= 0.0000), 
apresentando potros mais leves. Não houve diferença estatística no tempo de 
gestação entre os grupos de idades (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Médias + Erro padrão de acordo com os grupos de Idade das éguas. 

 
Eliminação da 
placenta (min) 

Peso da 
placenta 

(Kg) 

Peso do potro 
(Kg)  

Tempo de 
gestação 

(Dias) 

Jovens  50,9 + 64,03
a 

6,3 + 1,24
b
 50,8 + 6,38

b
 344,5 + 9,74

a
 

Maduras  46,4 + 39,63
a
 6,8 + 1,29

a
 56,1 + 6,24

a
 346,0 + 10,42

a
 

Velhas  42,4 + 26,25
a
 6,3 + 1,27

b
 57,9 + 6,73

a
 344,8 + 19,58

a
 

*Letras diferentes nas colunas representam diferença significativa entre as médias (P<0.001). 

 
Neste estudo foi observado que os grupos de idades, não apresentaram 

diferença no tempo de eliminação da placenta entre os grupos. Um estudo 
realizado com éguas Frísia demonstrou, que éguas desta raça com idades 
compreendidas entre os 5 e os 17 anos, tinham maior incidência de retenções 
placentárias quando comparadas com éguas primíparas ou com éguas com mais 
de 17 anos, 54% das éguas apresentaram retenção de placenta em partos 
considerados normais (SERINGA et al., 2004). Nessa raça foi comprovada uma 
reduzida concentração de cálcio sérico nas éguas que apresentaram retenção de 
placenta, o que não é descrito para éguas de raças de tração leve. (CURCIO et. 
al., 2013).  



 

 Sabe-se que éguas de tração com retenção placentária apresentam 
concentrações sanguíneas de cálcio significativamente mais baixas nas 12 horas 
pré-parto, do que éguas sem retenção placentária. Esta relação pode ser 
explicada tendo em conta que o cálcio é um elemento essencial para a contração 
da musculatura lisa (SERINGA et al., 2004). Os fatores que possibilitam o risco da 
égua reter a placenta incluem distocia, placentite, gestação gemelar, inércia 
uterina, cesária e histórico de RP em partos anteriores (LEBLANC., 2008). 
 Éguas do grupo jovens produziram potros mais leves, quando comparadas 
com éguas maduras e velhas. Com o aumento da idade, as éguas tendem a 
produzir produtos e placentas mais pesados. Aparentemente, este resultado 
sugere uma provável relação com o tamanho uterino, que com gestações 
subsequentes, tende a aumentar sua superfície, desta forma possibilitando a 
produção de produtos maiores (KURTZ et al., 1997).  Embora mais velhas, éguas 
com até 20 anos conseguiram providenciar um ambiente intrauterino adequado 
para um ótimo desenvolvimento do feto. A integridade e o desenvolvimento 
normal da placenta são vitais para o desenvolvimento do feto. Ressaltando isso, o 
peso do potro ao nascimento esta relacionado com a área e superfície 
corioalantóide. Pois o comprometimento na função da placenta pode reduzir o 
fluxo nutricional para o feto, resultando em potros menores (PETER, 2005).  

Avaliando o peso da placenta, éguas maduras apresentaram placentas 
mais pesadas. Segundo Schlafer (2004), os pesos aproximados do alantocórion, 
âmnio e cordão umbilical são 3,6Kg, 1,8Kg e 0,3Kg respectivamente. Em éguas 
puro sangue inglês saudáveis, a placenta tem aproximadamente 10% do peso do 
potro ao nascimento. Com o aumento da idade, as éguas tendem a produzir 
produtos mais pesados e placentas, consequentemente, mais pesadas (KURTZ, 
2014).  
 Não houve diferença estatística quando correlacionadas a idade das éguas 
com a duração da gestação. Desta forma a idade da mãe, parece ter pouca 
importância prática na determinação do período gestacional. KURTZ et. al., 
(1997) observaram 390 partos em éguas da raça Puro Sangue de Corrida e 
também não verificaram relação alguma da idade das éguas com a duração da 
gestação. 
 No presente estudo não foram observados quadros clínicos secundário a 
retenção das membranas fetais, como metrite tóxica, endotoxemia e laminite. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A duração da gestação não foi influenciada pela idade das éguas da raça 
Puro Sangue Inglês na região de Bagé/RS. Foi observado um baixo índice de 
retenção de placenta (4,8%) na população estudada, não sendo observada 
diferença desses índices de acordo com o grupo de idade das éguas. Éguas mais 
jovens, com idade entre 3 a 7 anos, produziram potros mais leves, quando 
comparadas com éguas mais velhas. Enquanto que éguas maduras, com idade 
entre 8 a 13 anos apresentaram placentas mais pesadas, quando comparadas 
com éguas jovens e velhas. 
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